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JOSÉ CARAVANA 

'Que j`aral i,s— 

•0, telizes 111at( 1ri'111st,as— 

Sej t ¡lura e siullilesul(+n 
to o L)laenomeuo (;Itio, de-
tcrnlin,L a cessaL 'ào da, 
i.ftttic(t••••, vitaes. 

Que para outu"—oy 
s('etzn i')s do catllol ic;i-mio 

sej.t- o Caatl ) de 11111 

(l•'u, inl•t;;illnrio, pt•l.ts 
nuitas culpa, que tivo-
lPani, ou lede pi'oluio à, 

—U is slippos'us virtu.l(,s 

'e ;1e5 mai .ty1'ioti que (.,X. 

p1 ,riulentarmil durante a. 
vidri. 

O.10 ainda pura ou-
ltro,—o, empoeirados de 
sqpwstQnes e precOI «4 -

tu, lilll(;l't'tit(',, t'L ágilo -

rnnci•i-3• •j 
ji ,ti•,L nina se;;undà ` xis -

tt+lik•l 1, n•'.ste ou 1141111 Uu -

t'() 1 uildt1 

(,?(l., 11;IJ L winda e,pi 
fitos jOcosos, que a. 
terprote►u r,otilo o epilo -
go da titgÁo de sce► as co-
1nh';15 que constÁLI1e111 a 

coinediaL da, vida. 

`l.'nntas sân n, seitas 
1'(1Jgi(_)sas esi);1.111a(Lis pe-
lo universo o tAo vasto é. 
o campo dais plrantaAM 
fl'11 que divagam Gs s('11, 

adeptos, quo podem dali• 
irai rem a mil eniicubi -

.aM,lr. I e ideias diversas 
dal \I irte. 

Seul-i`; o que €! ILL e 
Para to(ic:a; liontetll 

.ul q vic,:Pna, o fa_i11 a a f;i--

(mijado snbIóie de sen-
i ir- 0 o Jacto ngnbre 

gxie, rudemente, lios veia 

1/ 

\a rã jamais de sei', pn1'a • fomo a entrar num lar e., 
tolo agnelle que, por 111- s0111j)1'e e pala t0do's, e o 
1101,3 ou pur educação, sa- soffrinlento do urna. par-

colla da }familia Llníver-
,al. 

`l'ain't0 bastnria paru, 

que, fosse com hena gran-
de o dolorosa, impressão, 
de pe,?ter que ouvimos a 
L11guc111, na fuilebi3O sin-
geleza de trez pal ivrn,, 
a notinia da morte cio Jo-

sé um,avann, que v.iuha. 
bruscamente I a n pn r o 
usai, palre- frente .luto na, 
no„a alma. 

M,is liavia muito li);lis 
(Ine tudo isso a inipói- o 
nosso sentilncuto, n jus-
tificar a no,sa pruf m(L,i 
dÓI.: é a •lalnita ninizade 
que noi °l giva, mercê 
das suas MWs quabda-
des dC Cnl'aCC(>} e, da, sua, 

•(lrna ge11ero'•'i, que ca-
pti•'avnlu nf'f(•i(.:(-) !s e 11 
(1a1,intos(°onl (' 11(, viviam; 
e ;eluda ai Sna, <<' tlipntlll-

('a ,jnv,or)tude, os seu ,' ri-
dentes 22 nnnos, c.li ,ios 
d;Ls duc°t s iiln•i•es qa1(• 
enebri inl todo; os espi-
ri tos iussa edadP,i'ni d no 

• ; L vid l 11(1;5 np1)nl'(,Ce C(•' 

1110 11 inaL ₹ elidil ita j1(`;tii da, 

d,' riras a percorrer. 
0 Sardão, illustr;lrl-

do-se h- jo coro o rotra-
to do;bom José tara éa-

n a, .presta tinia liuiiiil•lt• 
honl(+nagem ìL sua intel-
1 ligon(•ia e cousígna o seu 
Muito sentir p(1,1. pro<-ô-
ce i11(11'te do tilei sincero 

o vrlh) aulgo do todo3 
0, sete, 1'0 11a1Ct01'('4, 

t•. 

privar da nnlizn.i h 5, 
convívio de leni ente que 
,o cht,reirimeu e q ele a M u-
te brutHloionLu ti•,anoW 
ii ou, do pessoa 1211111 1 

coisa iilutij, (ene so 1a11-
pie a uma val1,L, () ii lc me-
ra, Iii to d,, vermes Caa-

l)rintu ,. 
a 11 ) rto n:to dei 

J 

bo palt,epr inah reta(, o, 
,eu4 proj)ri(•14 
IA Ilugianid,ido inteira---
é uiri ► rlliA, mm Ime, liei, 

Ii1110 () u uin noivo rede do- 

(; a orpilanjado para uns, 
o morror Ae ineptas espe-
ranças pir t outrus.quall 
L L P, vez .,,! s tl 11.t.l .i t.' 1'.121. e, a 

9 

1 
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0 5ARDÁ0` 
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E"11 ;luro a tre•'a porque sou 'estudante 
E a minha capa é negra de•[aaix:io,. 
E,ti amo a treva parque sou irlllão 
Da nuL-em da desOra-;n cruciante.. 

Eu asno a trev a porque -w minha, amante , 
Teias urre olhar escuro de einuç,ïo, 
Fu Adoro n trova porque n.d<,raçà ) 
T.Tibuto à,trnnça negra,.,deslurnklr•ante., 

Eu aino ,wtreva p,)rque a Naz•i l•ell:a 

Tinha uns ouros neb►•os de-Piedado, 
Eu arrio a treva porque a ininha Mãe 

Gosta tnmbom do negro e ó;m,)ella,. 
E tern no sere olhar só de Bondade 
Laivos d'éscul•idrao qud é Luz e Bem. 

«Bal•ee'los-Ite-visía» 24í 
Mirto SlniÕ.S. 

t 
.1 •7p 

o negro porque é'negra a noite, P 
I? porque wnegra a,c:ap -t do estudalite !> 
Adro 0 nega, poryuo :l minha a1n:ulte; 
Tenl olhos e cabellos côr- d.-1 ooito I 

Ad""ro a noite V,3 se nfnite,-
Pil-glle 1110 uffí,r,:a :a 1:'raríi:ante ! 
Ad,,ro a C.,¡ra preta, tr•enlulante. 
Embora tanto luar ii'ell;a ; o acoito ! 

Adoro o nagro, adoI.•o a escuridão, 
P01'que Ine-\,i4e n'elht o c(-araçao, 
(lura de diz-l: W,-O co sa do cllor•tr ! 

Adoro .R noito e.a stiti rmInsidi o.. . 
E o rnei.i de•,ej,i ardente é"mergullim-, 
Na wlilo dose teu•3 olhos, filou ( Abar ! 

BÈagCl 1907, Antoliio Lllll(t.. 

«A lym» li. '11 

:PLAC-iAISTTD 3. 

EnIre e,l'(rs t(•o negras ri;nas= 
H(t tunda co7iforºaaidadr»- 

Que com certeza acro primas 
Ou grande in unidade. - 

CONCURSO CEE 
K_LLEZA RIPPEDE 

Serra querer-mos of-
Pendor• o ]) osso collega 
`'I3arcellos M;)dei-i a-
üI.11nos Alojo Util c0110a11— 

so de belleza bippode a 
que podem eon--ori-cr to-
das as pessoas que esto-
Ja ni nas segui ates condi= 

Todo o concorrente 
lia- de ser solteiro e não 
ter 1nr1i5 de vinte anelos 
€]'idade. 

N. ©  

Não poderá ser pedan-
te nota usarà ochar•pe e 

gravata ã chantecler. 

hT,Io cca ?•• rnall ta. Iw1i'1 

correspondente de qual 
qu(-'1• jorIlal. 

Qüen) estiver nestas 
con(licç•^^,es pode desde já 
enviar o seu voto a, esta 
redacção. -m 
0 cavia?tleirr> nlai3 vo-

tado terà• como pretnio 
urra bello soneto, obra de 
alia distincto poeta de 
Air•}, escripta por uni 
ezitvio cnlligrapho cin 
papel 00IIC/«". ' r71ai,ccl noa 
trt bori,do, mettido eni 
uma rica pasta de vellu-
do serat)Wwiva com can-
tos de prata de Flan-
cl•es. 
No pi•oairtlo nulllero 

daremos o resultado do 
•co l'1C IU-30. 

9rrJIJiu ".ICe0S 

Ao importante e bem 
Illontado estabeleci [tio n-
to de gaiolas de grillos, 
(arda- soes de vara de ba-

leia e cartolas eira segain-
da rnâo, pr•oprias para 
;atos pingados, que o 
Silr: Púrtella acaba cie 
abrir em Bzrcc•Ilinhus, 
chegaram grande quan-
tida.de de ovos de qu11i-• 
nha hollandeza, proprios 
para a reprodLi áo da 
mosma faça 

lf,ecommendarlios a to-
dos os aniadores de tal 
yport (, sta nova marca 
que o Sai. Purtcllra, ím-
hor,tou directamente das•1 

Q 

silas proprie-
dades do Botadouro e q,,,io' 
cria todas as e•tpUsítv4.i 
em que teem sido eapr,• 
tos -; tii-ol'anl sernpl'( tlle -

dalhas d'ourv, prata, co. 
tare e zinco, diplonlns do 
honra, mérito e jAilun-
tr'o/pia, talitos tantos (.Ale( 
aguelle Sni.. conto l el{..,ra 
de economia fon,ou coral 

(Ales a.rt►sticalnente as.. 
p Iredes cio seu grande e 
1nc0nlpartavel estabele-
cimento. 

Os- ovos que já veerll 
chocos, cu: talai npenaH a 
nlodica q uant,ia de 5 rs. 

E,' inegavcA que sito 
lrlratcs.... Pode-Ido to-
dos tereul repletas a,a 
suas capuchas d« pito,,3 
li.oclainhas, cum crí.•tr} 
llola1ldeza. 



t7 SAADÁO 

` o de Détis " sal3iu a puS-f 
geio, o interessalnt(1 i)alr 
ele pupi11os do Sr. J NM, a 
iel,sob a vigili,uite guar -

'da1 tles peg,tterrut,llo•l 
')tr•ICcS r}ue npez li` d  
•clllinhos, ailidal da-
alu quP fazer às 
liadas cachopa•,7rte 
1e tralj+'s dotllingtlt'i-
'os, assistiaul t frua 
passagem. 
A cora do 

•'Uode,3ly pai. 0stcli-
Laiva e to anho um 

'ri(0 e lno(ley110 clla.-
peu •L "Vhal nt.eclër", 
e►11a1111entado de ca-
1`155II11iis guarnições 

t' laçOs li] irabo billtes. 

Mltas dôms de 

CIi1t s nado Instaria 

a(luella rchrcntúsnuiao 
I'1M Irlarido. 
Basta 01k1a1' para 

lelle ! 

1 0 facto Cw•sado, a, 1pacatos cidadãos desta 
('tlças j í rot,1y, apenas a antiga. o 1lobre. viWa de 
W«ISca r,d-0 o t11t_t1loCulU 13•11'C('11Us, 1)+' a155C1T] 

IIIlpavid o e o enortt:e pa-
:laitlla,l ball'at0. 

Pa Voce nlesul0 um eul 
,Ireaacdo pui,licu jìl,' apo-
à  citado . 

Pena A que 0 seu tu-
Vital' o'y não levasse, ii noi-

'', ao c.AemaCograpli•, 
iia'•I'a g11e todals a1s da-
Itat IIl1gy11111U1'a`t day tacs 
r''r'Ic eis rtGcutlesr•trrs a 
lttcl doo o pomposo no-

``"do cita peus ai, " Ghatc 
tecic,rtt, soul)essem quan-

•(' custa o ticar coem taes 'I•Illauada, na nossa fren 

e j'; tenho dito! 

SÉ ROCHINHA 
ef+tll as lagr►ni ;s nos 

•'111t1a '¡ das (lo crocodilo) 
••' a s,ttUclttrle •' 
•+ (t111 mastro 
'a11't11'ci1'u que tom8o a 

1tprlr U. ckC Mrsontar aos 

•lI) yt•B Saplentlssin,U9 lei. 
peqlp1'(•t 

tltatk•t ,lit•r) 14( tliltlltlicll0 (, 

is•111i, 11a ll0saagra-

e tTl 

batatas. 

a1l'111as C O cUZ"I'essC111 a 

Is ahl o rerda.delro' 
amigo l...doaa Seus inte-
retises; o verdadeiro sp-
l:►tT1(?11 dal raça 1nU11gUll• 

ca, o fanall protector... 
do 1t11;a1119iLVt'1 lSt)1' rm.,e.s• 

l+;í, on1 soturna o pa-
pilo da corte.., ha coca, 
o apostolo da 111aldade, 
o lllteCl'let'atU deapOta, 

o \ éec) da acttlalltiace, 
enlfinl 0 Iniscrc) Ii,ochi-
nha, em frente, dt, qual 
nos devt•inos curcccr, a-
pl•eselitaudo reverente-
mente as ,0raphicwl ar-
mas- d0 S. Francisco. 

('horae, fbilStN9 chorae, 
(late o sé Ihch;tacha rnurrru. 

VoZ 

Q3 •3ala•lc••• cï <• 

•e n se l{ ICh ''r111N sOtt!:•'3s•.. 
A tPzurrc A 

Para o rnazi'.iar sachar gr+ ,̂ilOs ! 

alll'a, dU V('I'll)1dCll'O CU - 

U Uri ul(t•scab.;li 1(l0 ( c'aré• 

1\a quinta ff?I1'FL de C0r• Cil),,tit g,11e Clll al'C'alI1CÒ:! 

1't oninus coadjuvado po -
lus it nlïtt)s da frcntigel-a-Il voz 
t1«, soc6eda,,(1c b511) .,.Oí e sgo Rtecisa5 duas coisas, 

com que os 1,Para•ao Rüch,❑ha agradar 

•)' 1311xncé balancé, 
() Ro.elnl a`d'enta figa; 
t•.' carregar nA cana1h t 
Snforme disse a lOrrtGt't fa 

1) tr lhe bot 5•arrolamentOs 
L deixa'-) rubricar ! 

C(1Ru 
0' $ tlNncé, b.,lancé, 
()' rapsr•es que, trtstPsa; 
'Va•"e en hora o Se R + c'hinhN, 

Leva a Grtlirilw floNendesa 
voz 

Coitado do se' ltochinha 
Lá se Me va,: a i tetanoiN; 
Vae tomar para a bronchite 
llrop: de syndicanda! 

COM 

! 

voz 

t)' 13•1anc4, balanc,F, 
u' 1{uuhtnha d'umx 6ga;-

t te. 

lIN quem diga y,te o Rochinha 
- Pude sêr que mi  ta— 

I'ara poder calcar tu•to, 
Traz d'rntro d'elle o cum4ta ! 

COtt) 

O' rapazes que tristeza; 
rtr,. 

P'ra conhecer o It,ch;nh.x, 
(lesta s-+her qnr é fr;tn justa, 
i;om prot-crào à sueap ► 

1)- certa grei progr,-s,i7ra 
(;UmaO 

U' lt . c;l.tjrtlta tl'uma tina; 
etc+. 

liocóinh+; lava teu t,-n,, 
Vara ant'. gires mais ,o,••l,,ac}c1. 
1',.tn vergonha . .. nnttlr•u 7trrrEe 
leão s'j» tão :nalcreauo ! 

! 

CORO 
0' Balancé, balancé, 
O' rapares qn ,• tristesa ete. 

voz I() RocHA, quando falltít' 
I)',faz se todo cri ternura 
1lostrntldo L,gyo em seguidá' 

,.Os cravos á f•rradura-
coto 

0' [•`I}ancé, balancé; 
X ltoch~ WUrna frua; 
IC enrreg+r dá canalha 
Cunfu. cie disse a lombriga: 

HYG EIVE 



0 SARDÃO 

OS TEUS ANHOS 

0 senhor Alui Bestado 
«I3,iueellos-1loderno», rc;s 
seus ,vertias c()rt; o titulo 
que nos sen e do, epigrzi-
pbe, diz: 

aVAM%e~LLogo a sPt 
pU-

Veio o Ar-,ôr,a ,Vida.,-, Ariii)ia(,, ao 
Que par'eia estar tudu à iut s 

pira... 
Até euqueinda,ao ewpu,eraun: 

botão.» 

T depois de lamnnha 
,anAlaçcao, ôJta nus saber 
se o botão do tal hlui f3es-
Já chegou ou não a dosa. 
brochai; ►ney, c` aio elle 
rna,is ab(li,,,,o diz:: 

? assim— uncia do i;- m - (l 

minha Mor;l.0 

Parece-nns que o nri-
Iginal botão não dé5abrO-
ehou, pOi"(lue rl 01 a MUM 
cia do Bens c;on\erter-se-
,ita eril Nuocia do Wli. 
F,'111 conr-,lu ã(t: o pudor 

.c o vate izn ,oerbe nfto,pet•i-

CQa 

,SCo)it;nuacão do ri. , anter:o) 

0 elaili do Nixas; 
40 laço anavc/li.•ta (30 

Domina; 
Os Clnl0l'e., fan.rytieir'o,' 

Ao Jonninho 13andeira; 
0 bonet ((( lí c•úr di puí- 

pagaio» do ('lies 
,//,o Juáli Milano; 
A capa lc t,aaiN XIV 

do rllciancholico, Snl•. 
Val1 
A éC%lailie 7J2a1'eln.2bD-

le'sca do nosso dlroctor, 

A nrn1tada do Miguel; 
0 polhinha do Terroso 

Se ; uedilha 
A con,,ttelloç(ìo -celeste 

.e c(aPoeirineca do Miri-
ll 1 t••:(:• 
0 c@n•aetra 

1,111n1i)el'to; 

0 n(,,u/i(10 cho-[mw 
jé d-a Dc.«traçri; b 

/w 1' 

baisado do 

do, 

0 de ertr•rra-
ru' do < Baveellos Mo-

(lerno» 
A s cerdas tezas d() 

W 
S.tvant-Linguista. 

winedocíss C6uthentivas 

NO.eO111b, 

Zé Alitonio, refns;tel;t-
do nas-comrnOdas Mino-
f,lda•, dai de 2f, seringa, 
osinfeliaes c;omp(ntleiim.;— 
con) Micripç-Ces bOmAs-
ticas (10,; sell ,• tl, abalhOs 
em* da ro% incUBndo os pé, 
pela Medica o as Imos p,, 
Ia Aca leinitl, (;(ll}ti) ncio 

f~ do que r1►.('l,andro 
N4ngtln,o grande con(luis-
tadm elo mundo, se f`)-, se 
o seu andor, corn certez;t 
terí,l (i?••(tll7rt, 

•'(• roei•) d•). enn.vet•:•; 
—0h, snr, h..., logi) 

por onde pu:b.? 

— Nã o ei. 
—1 ,elo POi to sita ? 
—Pudét•;t ser Il,tChinal 
—E Chie se precisar ele 

rrl•u•rau coisa. •Ú mandar, 
... 

Na phar[11;u;ia da. Coll-
çw1n, entre dá, p/t~ia-
e0[)os: 

----Oh, João Candido, C,0-
[riO é a tO1 rn,rl.a do subli-. 
Mal) ? 

—0 slibiiinrl.cl() ilã,> ter11 
fi)rinul t il ? tlln+t. 1`, , extra 

hid,)•t1al ci)[r)o se ponde ri•• 
u[n al'btl•,t) ltfricrinn, do-
nOtnlil•tdO 

E aind;t quer gila lho, 
mnipol,ira (a sr)leira 

«Vale rétrO» . . 

'ELEGRAPI-QA SEM FIOS 

Lcrrrlo da Cam(rr(t, 
ti 5 cts 6 t. 
Na o(3C'il,lilo enl qll(' 

ma boi a espdventosa p)r-
cissJto Cili ist.i, 
cniliu Coino uni raio, pro-
curando cO o ir (,,► u des-
taque a slla 0• ,lie,U(a flgU -

ra e 0s seus t•l.('ga11tes 

8apci't( s de vl'.n z, nm 

ca.ula`ta, que sc havia 
perdido n•1 estnçâo do 
e-ai.ni li ho deQrro,qnnli 
do da :> izita cio S. M. a 
esta villa. 
S. hát.'t tão apressa-

do vinha, q uo apenas te -
ve tUn)po ele calcar as 
nevadas luvas 1(eveumnte 
al'( niatisndas coin!Nsen -

cira de N0rr•ceyl('. 
Não , abomos a que at-

tril,uir o esgueeiu)enta, 
(le'S. 1+;x.``` en1 lado ali,;aa• 
a nada de que se acha-
va munido e i qual, , e. 
Bundo dive[n as 111;1 ,4 Iir)r 

aS, ten) a feehari:l 
111Uito det.10r'ada OU ri≥•-

coillpìeta. 

Sampa Jo,20 cis 12 e 

Cllegoll ngonunil) gral, 

des litr'iras. `S. 31. a H i 
n1t« ciLi.S Sopeiras., acoru-

panhada de ,luzida (; 011r1.-
1,lDti. 

1( nn) hospedar-se no 
prllar,'et(' do I(;x •rno Snr. 
•Llrrr•l,a e.a de Lon /lrrr,ti A, 
uo: t%;,1i11do o 0 )i 1 j1 b,111 
gnete, a chie assistir;)in, 
;11etil ( Ia (, olr)itiva, o S,'. 
1 egedt•r (• YC1,stre-escu-
Ia, foi Al. à recita. dc 
;fala no 2ai ,vocol2 

lre, levando a. acredita.- 
1\'zlp!l:tr[n,lc,iaJl••tlertl't• da et)lprc>za a+aignd,?s, à 
--Oh, J`rtn Pacllo•:O; a Iscena a apreciada operrca 

oll(1rin;tci;l.,l;ï é tu;i ?—• por-
( t3ei I[erodes. 

1111ta 0• ) i0 \'()z 
• iS . M. 1' C' C Cl,l 11 E:U 
O /,onde Ilulnbei•t,). 

`1';tIvez. 
--1<; que n,)n ;e Ihi põw? 
—Nít i `fiel. 
•—A r;,)1;t deves-lhe 01111 

Mal, Aidi/lce P1t(a, 1naci(,a 
.11oder'n<t. 

no {1111 

do 1. 11 neto lios seu 1.11-
xnnsos aposentos. 
Ì•ttl'[t-se ttlutïnll•t. 

3T30à 8,59dat. 

B3teve incito aninla- 

li1 i1 cO1•rld'l. ( lH ,ilf` 1•̀ •plil' 

inicá tiva do nosso /40 
•/trr.l'nuleelGtic0. •_ 

Ganholl o .1..` prenlio• 
avi:ido► Mise;i11) ) ill1a,il ( 
tluu a vo lui a fregrleAV 
ti.ltill'a de :1,°tJ eul 1l11". 

* a 4 
ras. 
Coneorrera ni tanll0 

llc'lla. 
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